
Sequência 
didática

Evidências da Evolução Biológica
Nesta sequência, serão apresentadas as evidências científicas da evolução biológica e

a discussão sobre a temática do bimestre será aprofundada.

A BNCC na sala de aula
Objetos de 

conhecimento

Ideias evolucionistas

Preservação da biodiversidade

Competências 

específicas

2. Compreender conceitos fundamentais e estruturas explicativas das Ciências da 

Natureza, bem como dominar processos, práticas e procedimentos da investigação 

científica, de modo a sentir segurança no debate de questões científicas, tecnológicas, 

socioambientais e do mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para a 

construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

5. Construir argumentos com base em dados, evidências e informações confiáveis e 

negociar e defender ideias e pontos de vista que promovam a consciência 

socioambiental e o respeito a si próprio e ao outro, acolhendo e valorizando a 

diversidade de indivíduos e de grupos sociais, sem preconceitos de qualquer natureza.

Habilidades (EF09CI10) Comparar as ideias evolucionistas de Lamarck e Darwin apresentadas em 

textos científicos e históricos, identificando semelhanças e diferenças entre essas 

ideias e sua importância para explicar a diversidade biológica.

(EF09CI11) Discutir a evolução e a diversidade das espécies com base na atuação da 

seleção natural sobre as variantes de uma mesma espécie, resultantes de processo 

reprodutivo.

Objetivos de 

aprendizagem

Conhecer evidências do processo evolutivo.

Compreender os principais aspectos da evolução da espécie humana.

Conteúdos Evidências da evolução biológica.

Evolução humana.
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Materiais e recursos
 Pote plástico grande (que caiba uma mão espalmada).

 0,5 kg de areia.

 Gesso de secagem rápida.

 Borrifador com água.

 Uma jarra com água.

 Réplicas ou imagens de fósseis.

 Imagens de anatomia ou embriologia comparada (vertebrados).

 Imagens que representem adaptações como a camuflagem e o mimetismo.

Desenvolvimento
 Quantidade de aulas: 3.

Aula 1

A primeira aula dessa sequência será destinada ao aprendizado sobre as principais

evidências que sustentam a teoria sintética da evolução. Dessa forma, iniciar retomando

alguns  conceitos  desenvolvidos  na  sequência  didática  anterior.  Sugere-se  que  essa

retomada  seja  feita  por  meio  de  perguntas  à  turma  e,  em  seguida,  fazer  as

complementações necessárias.

1. Qual  a  importância  dos  estudos  de  Lamarck  para  a  criação  da  teoria  sintética  da

evolução biológica?

Resposta: Lamarck foi o primeiro cientista a propor que as espécies se modificavam ao longo do 
tempo, desde o mais simples ao mais complexo.

2. Qual foi a maior contribuição dos estudos de Darwin e Wallace para a criação da teoria

sintética da evolução?

Resposta: As ideias de Darwin e Wallace são componentes essenciais da teoria sintética da 
evolução.

3. O que foi incluído à teoria de Darwin e Wallace para a criação da teoria sintética da

evolução?

Resposta: Nas décadas de 1930 e 1940, foram acrescentados conhecimentos relacionados a 
genéticos e à hereditariedade à Teoria de Darwin e Wallace.
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Após a retomada, explicar aos alunos que a teoria sintética da evolução se utiliza de

diversos  tipos  de  evidências  científicas,  de  diversas  áreas  da  Biologia.  Perguntar  aos

alunos: "que tipo de conhecimento científico você acredita que ajudaria a comprovar que os

seres vivos evoluem ao longo do tempo?". É possível que algum aluno responda que sejam

os estudos fósseis.

A  seguir,  explicar  as  principais  etapas  do  processo  de  fossilização,  anotando  os

principais conceitos em tópicos na lousa:

 Morte do organismo.

 Ocorrência de algum evento ambiental (como derramamento de resina, avalanche de gelo,

deslizamento de terra, derramamento de resina vegetal ou lava etc.) antes da ação dos 

agentes decompositores.

 Preservação de formatos, partes duras (como dentes, ossos, carapaças e conchas) ou 

vestígios em rochas.

Explicar que a descoberta de fósseis de seres vivos que viveram no passado permite a

comparação da morfologia com os seres atuais.

Nessa aula, é interessante levar modelos ou réplicas de fósseis para que os alunos

conheçam. Se possível, programar uma visita a um museu com fósseis.

Simulando  a  formação  de  fósseis,  realizar  a  atividade  descrita  a  seguir.

Primeiramente, preencher um pote plástico com areia, deixando-a úmida com borrifador e a

superfície lisa. Pedir a um aluno voluntário que marque, com cuidado, a "pegada" da palma

de sua mão na areia.  Neste momento,  pedir aos alunos que imaginem que se trata da

pegada de algum outro animal caminhando na areia, no passado. Em seguida, hidratar o

gesso e derramar cuidadosamente sobre a marca deixada na areia, pedindo aos alunos que

imaginem que houve um derramamento de lava no local. Guardar o experimento em algum

local seguro, aguardando 24 horas para desenformar.

Dar  prosseguimento  à  abordagem  das  evidências  da  evolução.  Mostrar  uma

representação da anatomia comparada de vertebrados, conforme demonstrado a seguir.
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NoPainNoGain/Shutterstock.com

Representação do esqueleto dos membros anteriores de alguns vertebrados.

Explicar  que,  ao  estudar  a  anatomia  e  embriologia  dos  animais,  os  cientistas

identificaram diversas semelhanças entre as espécies. Esta representação é um exemplo

de  que,  apesar  dos  membros  anteriores  dos  vertebrados  serem  diferentes  e

desempenharem funções distintas (segurar, nadar, voar, andar), é possível estabelecer uma

correspondência entre as estruturas de cada um deles. Essas estruturas são chamadas de

órgãos  homólogos  (tiveram  a  mesma  origem  embrionária,  mas  realizam  diferentes

funções). 
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Há  também  casos  em  que  as  estruturas  ou  os  órgãos  apresentaram  funções

semelhantes, mas não tiveram a mesma origem embrionária, como, por exemplo, as asas

das aves e dos morcegos. Nesse caso, são chamados de órgãos análogos.

Outra forte evidência para a teoria sintética da evolução é a análise e comparação

genética entre as espécies. Quanto mais aparentadas as espécies, mais semelhante é o seu

material genético.

Aula 2

Para iniciar  a aula,  apresentar algumas imagens aos alunos,  como as sugeridas a

seguir.

Peter Eggermann/Shutterstock.com

Fotografia de gafanhoto em vegetação.
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AndreAnita/Shutterstock.com

Fotografia de urso-polar.

Karen Grigoryan/Shutterstock.com

Fotografia de borboleta.

Em seguida, realizar as seguintes perguntas oralmente à turma:

1. O que as imagens apresentadas têm em comum?

2. Como a semelhança entre as cores dos animais com seu meio pode ser explicada?

3. Qual  a  vantagem para a  borboleta  que tem asas parecidas com os olhos  de uma

coruja?

Após ouvir as respostas dos alunos, complementá-las explicando que as imagens do

gafanhoto  e  do  urso-polar  representam adaptações  dos  animais  que  favorecem a  sua

camuflagem  no  ambiente  em  que  vivem.  Porém,  ressaltar  que  as  espécies  não  se

adaptaram  propositalmente,  já  que  as  mutações  ocorrem  ao  acaso  (de  modo  não

direcionado) em uma população. Aqueles indivíduos que sofrem mutações favoráveis têm

maiores chances de sobreviver, de se reproduzir e de transmitir as características para as

próximas gerações. 

A foto da borboleta mostra um exemplo de mimetismo, um tipo de adaptação que

confere vantagem à espécie, já que ela se assemelha a outro animal mais forte ou mais
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perigoso a possíveis predadores. Outro exemplo que pode ser utilizado é o da cobra falsa-

coral,  que,  apesar  de não ser peçonhenta,  possui cores que imitam a de uma serpente

peçonhenta, afugentando possíveis predadores.

Tanto a camuflagem quanto o mimetismo são exemplos de adaptação por seleção

natural.

Enriquecer a aula trazendo outros exemplos, como o da raposa-do-ártico, que possui

diferentes tipos de pelagem de acordo com a estação do ano (branca no inverno e marrom

no  verão);  da  mariposa  Biston  betularia,  no  caso  do  melanismo  industrial  ocorrido  na

Inglaterra, a partir de 1850.

Para  finalizar  a  aula,  pedir  aos  alunos  que  redijam um pequeno texto  a  partir  do

seguinte enunciado:

As figueiras são árvores muito importantes para a ecologia de florestas em diversos

locais do mundo. Os figos, diferentemente do que muitos acreditam, não são frutos, mas

sim inflorescências. As pequeninas flores masculinas e femininas estão no interior do figo

e,  assim como qualquer flor,  precisam ser polinizadas para que produzam sementes.  O

único animal que consegue adentrar o interior do figo por uma pequena abertura que ele

possui é uma vespa, conhecida por vespa-de-figo. Este diminuto animal possui apenas 2

milímetros de comprimento e um ciclo de vida totalmente correlacionado à espécie de

figueira que habita, desde o seu nascimento, alimentação, reprodução e morte. No total,

existem cerca de 850 espécies de figueiras no mundo e, para cada uma delas, há uma

espécie de vespa-de-figo cuja morfologia está relacionada ao tipo de abertura de seus figos.

Pensando nisso, escreva como você imagina que ocorreu com a evolução dessas espécies.

Fornecer 15 minutos para que os alunos produzam o texto. Passado esse período,

pedir  a  alguns  alunos  que  compartilhem  o  texto  produzido  com  o  restante  da  turma.

Espera-se que eles tenham compreendido que as adaptações ocorridas durante a evolução

dos figos e vespas-de-figo não foram direcionadas e propositais,  mas sim espontâneas,

favorecendo  a  seleção  das  características  vantajosas.  Se  necessário,  esclarecer  que  o
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exemplo das figueiras representa uma história de coevolução com as espécies de vespas-

de-figo.

Aula 3

Iniciar a aula retomando conceitos trabalhados anteriormente acerca das evidências

da evolução.  Perguntar  à turma quais os principais tipos de evidências,  auxiliando-os a

relembrar que os fósseis, a anatomia comparada e os estudos genéticos comparados são

as principais evidências de que uma espécie evolui com o passar do tempo. Em seguida,

refletir com os alunos sobre as perguntas: 

1. A espécie humana sempre foi como é hoje?

2. Quais foram as espécies que deram origem à nossa espécie?

Após o retorno dos alunos,  complementar  dizendo que,  segundo a Ciência,  assim

como qualquer espécie vivente no planeta, a espécie humana não surgiu pronta no planeta

e sim derivou-se de espécies ancestrais, que também deram origem a outras espécies. 

Prosseguir  explicando que já em 1871, Darwin expôs que os ancestrais dos seres

humanos poderiam ser encontrados no continente africano. Todavia, naquela época, essa

ideia não foi bem aceita pela sociedade, já que havia resistência e uma delas era com a

possibilidade de o berço da humanidade ter sido a África.

Em seguida,  explicar que, ao longo do século XX, diversos fósseis humanos foram

encontrados em diversas partes da Terra, inclusive no Brasil. Em seguida, dividir a turma

em  duplas  e  entregar  uma  cópia  da  reportagem  "Fragmentos  do  crânio  de  Luzia  são

encontrados no Museu Nacional  – expectativa  é de que o crânio seja quase totalmente

reconstituído"  para  que  leiam  e  discutam.  A  repostagem  está  disponível  em:

<http://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2018-10/fragmentos-do-cranio-de-luzia-sao-

encontrados-no-museu-nacional>. Acesso em 22 nov. 2018.

Pedir para que respondam a seguinte questão: "qual a importância do fóssil de Luzia

para a Ciência?".  Espera-se que eles tenham compreendido a importância dos registros
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fósseis  como  evidências  científicas,  ainda  mais  relacionadas  à  história  da  evolução

humana. Discutir com eles sobre o impacto do incêndio no Museu Nacional. 

Avaliação

As atividades  realizadas  nesta sequência  didática devem ser  avaliadas.  Para  isso,

sugerimos a ficha a seguir.

Nome do(a) aluno(a): __________________________________________________________________

1. Participou dos questionamentos realizados? (   ) 

Sim.

(   ) 

Não.

2. Demonstrou interesse pela atividade de simulação da formação de um fóssil? (   ) 

Sim.

(   ) 

Não.

3. Inferiu sobre adaptações ao analisar as imagens de camuflagem e 

mimetismo?

(   ) 

Sim.

(   ) 

Não.

4. Compreendeu que as adaptações ocorrem ao acaso? (   ) 

Sim.

(   ) 

Não.

5. Demonstrou compreender o processo de evolução da espécie humana? (   ) 

Sim.

(   ) 

Não.

Propor também aos alunos algumas questões relacionadas aos temas estudados.

1. Quais são as principais evidências da teoria sintética da evolução?

Resposta: Registro fóssil, anatomia e embriologia comparada e genética.

2. Como ocorre o surgimento de adaptações nos seres vivos?

Resposta: As variações ocorrem ao acaso nas espécies, gerando características diferentes entre 
os indivíduos. As características mais vantajosas permitem maiores chances de sobrevivência, 
apresentam também maiores chances reprodutivas e de transmissão da característica vantajosa. 

Ampliação

HARARI.  Yuval  Noah.  Sapiens:  uma  breve  história  da  humanidade.  Porto  Alegre:

L&PM. O livro trata da evolução humana.
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